
No mês de conscientização da 
saúde do homem, o urologista, 
professor da Unimes e membro 
da diretoria do Sindimed, 
Dr. Eloi Guilherme P. Moccellin 
fala sobre o câncer de próstata
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A diretoria do Sindimed deseja 
a todos um Feliz Natal e, um 

Ano Novo de sucesso e realizações. 
Aos associados, amigos e parceiros 
que estiveram conosco neste ano que 
termina, almejamos que as sementes 

plantadas no presente, deem frutos de 
prosperidade e paz no ano vindouro. 
Que os projetos e sonhos ganhem 
asas e condições necessárias para 
se transformarem em realidade e 

possamos escrever juntos um novo 
capítulo de conquistas em 2017.
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Editorial

Dra. Maria Cláudia Santiago Cassiano
Presidente

Este foi um ano de alegrias, tristezas e realizações. Mas o mais importante 
é refletir sobre os acontecimentos, a jornada do dia a dia e, concluir ao final, 
que tivemos um saldo de crescimento e aprendizado.

O trabalho não se faz sozinho, para todo e qualquer ofício é preciso ajuda 
e apoio de pessoas que acreditam no projeto, no sonho. Aqui no Sindimed 
trabalhamos em equipe, um pequeno grupo que faz a diferença todos os dias e 
que assumiu o compromisso de trabalhar por um Sindicato melhor e mais ágil. 

Agora é o momento de olhar para frente, encarar novas lutas e desafios... 
Em janeiro, prefeitos eleitos e reeleitos da baixada santista assumem seus cargos e nós do Sindimed 
buscaremos junto aos novos Secretários de Saúde, estabelecer metas claras e plausíveis não só 
para solucionar os problemas enfrentados pelos médicos da região, mas também para alcançar 
uma maior valorização da classe médica.

Desejamos que este Natal seja o início da construção de um caminho de amor, alegria e de 
esperança, e que 2017 seja repleto de realizações!

Feliz Natal e um Ano Novo cheio de Saúde, prosperidade, Paz!
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A situação da classe médica em todo o país 
a cada dia vem tornando-se insustentável.  
Os locais de trabalho estão cada vez mais 
impróprios, faltam medicamentos e insumos. 
Além das condições precárias para o exercício 
da medicina, as relações de trabalho pioraram. 
Surgiram organizações sociais de saúde e 
serviços filantrópicos para gerir unidades 
do SUS e com isso, muitas vezes, o médico 
de carteira assinada passou a dar  lugar a 
empresas médicas, com condições de trabalho 
deficitárias. A baixa carga tributária da 
terceirização é o canto da sereia que leva o 
médico à informalidade, exploração e risco 
de calote. No setor privado o cenário não 
é tão diferente, com o achatamento dos 
valores de consultas e procedimentos. Sem 
contar  com empresas médicas que praticam a 
informalidade e até fraude trabalhista.

Para esclarecer as dúvidas e se proteger das 
irregularidades  a classe médica tem como porto 
seguro seus sindicatos, cujos departamentos 
jurídicos  estão aptos para dar suporte legal aos 
seus associados e operar na defesa da categoria.

Mas agora, o livro “O que os médicos 
precisam saber sobre seus direitos”, lançado 
em novembro pelo Sindicato dos Médicos de 

São Paulo (Simesp), promete levar  a classe médica 
os conhecimentos necessários a uma relação de 
trabalho justa. Na edição, elaborada por advogados, 
estão  esclarecidos os principais pontos e desafios do 
médico em suas relações de trabalho. E foi assim, 
que, o Sindimed firmou parceria com o Simesp e 
estará encaminhando, a partir de janeiro, à todos 
os seus associados uma versão digital do livro. 

SIMESP LANÇA 
LIVRO SOBRE DIREITOS 
DOS MÉDICOS

Médico,
Mantenha seu cadastro sempre 
atualizado e receba em primeira 
mão informações e comunicados 
importantes do Sindimed. Se você 
mudou de endereço, entre em contato 
com a secretaria do Sindimed pelo 
telefone (13) 3223-8484 ou pelo email: 
contato@sindimedsantos.org.br 



Artigo

A revisão do Código de Ética Médica (CEM), em curso 
em todo o Brasil, deverá refletir as mudanças sociais 
ocorridas e os avanços tecno-científicos, com ênfase 
nos valores e princípios humanitários da profissão. Esta 
foi a tônica das manifestações dos Conselhos Federal 
(CFM) e Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp), na abertura do Encontro das Regiões Sul 
e Sudeste para Revisão do CEM, realizado no dia 29 
de novembro, na capital paulista. A mesa de abertura 
do evento contou com a presença do presidente do 
Cremesp, Mauro Aranha, do presidente do CFM, Carlos 
Vital, do conselheiro corregedor do CFM, José Fernando 
Vinagre, e do primeiro-secretário da Associação Médica 
Brasileira (AMB), Aldemir Humberto Soares.

Para o presidente do Cremesp, a atualização dos 
preceitos éticos que regem a Medicina acompanham 
as mudanças da sociedade e, por isso, precisam 
ser revistos periodicamente. “A periodicidade das 
atualizações tem diminuído a cada nova revisão, 
indicando que as mudanças sociais vem acontecendo 
de maneira mais acelerada nos últimos tempos”, 
ressaltou Aranha. A penúltima revisão do CEM 
demorou duas décadas para ser realizada, de 1988 
a 2009. Já a atual está em curso pouco mais de seis 
anos da última atualização, refletindo mudanças 
acentuadas na prática médica, promovidas, entre 
outros, pelos avanços tecno-científicos.

Durante a conferência Código de Ética Médica 
- Paradigma Benigno Humanitário, presidida por 
Mauro Aranha, o CFM defendeu que a revisão do CEM 
deve seguir o caminho de “travessia do paternalismo 
hipocrático” para o de diálogo humanitário entre 
médico e paciente. Carlos Vital apresentou alguns 
indicadores de saúde do Brasil que apontam essas 
mudanças, dentre eles o perfil epidemiológico de 
algumas doenças e dados sobre o envelhecimento. 

O Encontro Sul/Sudeste analisou diversos temas, 
principalmente, no que se refere à autonomia do 
paciente, auditoria e perícia médica, invasão da 
Medicina por outras profissões e publicidade nas 
redes sociais, entre outros.

SP ANALISOU MAIS DE 150 SUGESTÕES

Iniciada em julho deste ano, a revisão do CEM 
vem sendo feita com a participação da categoria 
médica e de entidades da sociedade civil que podem 
encaminhar sugestões de mudanças pelo site do 
CFM. Cada Estado dispõe de uma Comissão Estadual, 
formada por conselheiros regionais que analisam as 
propostas enviadas no âmbito de sua jurisdição.

A Comissão Estadual de São Paulo, composta por 14 
conselheiros e representantes da Associação Paulista 
de Medicina e Sindicato dos Médicos de São Paulo, é 
coordenada pelo vice-presidente do Cremesp, Lavínio 
Nilton Camarim, que também participou do encontro 
desta terça-feira, juntamente com os conselheiros 
Renato Teixeira, Aizenaque Grimaldi e Katia Burle.

O Cremesp recebeu mais de 150 sugestões para 
a revisão do CEM, enviadas por médicos, diretores 
técnicos, conselheiros e população em geral. 
De acordo com Camarim, a Comissão de São 
Paulo deve analisar, ainda, mais 180 propostas 
já recebidas, além de outras ainda deverão ser 
enviadas até o prazo final de encaminhamento. 
Para o vice-presidente, as discussões que estão 
em curso devem fluir de forma que ultrapassem 
o interesse dos médicos e atendam, também, 
os anseios da sociedade. Ele lembrou que as 
sugestões continuarão sendo recebidas até 31 
de março de 2017. A previsão é de que o Código 
entre em vigor no próximo ano. 

CFM E CREMESP ENFATIZAM NECESSIDADE DE 
HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA NA REVISÃO DO CÓDIGO

N
o
ve

m
b
ro

 -
 D

ez
em

b
ro

 2
0
1
6



Artigo

Se
te

m
b
ro

 -
 O

u
tu

b
ro

 2
0
1
6

só resolvem procurar um colega quando sentem 
algum sintoma, o que indica uma fase avançada 
da doença”, revelou. 

Dr. Eloi Moccellin explicou ainda que alguns 
fatores podem aumentar as chances de 
incidência do câncer de próstata. “Ter um 
parente de 1º grau com diagnóstico positivo da 
doença aumenta em até seis vezes o risco de 
contrair o câncer”, comentou.

Além disso, indivíduos com uma dieta 
extremamente calórica, rica em gordura animal, 
também se enquadram no grupo de maior 
risco. De acordo com a Sociedade Brasileira de 
Urologia, homens da raça negra também tem 
maior predisposição para esse tipo de câncer.

Assim, a  recomendação  é melhorar a qualidade 
de vida, aumentar o consumo de alimentos mais 
saudáveis (como peixes, verduras e frutas) e 
procurar um urologista ( a partir dos 45 anos, para 
grupos de risco, e 50 anos demais homens). 

“O ideal é não esperar sentir alguma coisa 
para procurar um médico. Temos que deixar de 
lado o machismo típico dos povos latinos  e nos 
conscientizarmos da importância de procurar 
um urologista regularmente. Um simples toque 
pode salvar uma vida”, alerta.

Já é de praxe: todo homem que se aproxima 
dos 40 anos já ouviu algum tipo de piadinha 
sobre o “temido” exame de próstata. Mas é 
preciso levar o assunto a sério, afinal, no Brasil, 
a cada 40 minutos um homem morre devido ao 
câncer de próstata.

Para tentar mudar essa estatística e 
conscientizar aos homens foi criado o Novembro 
Azul. Em comparação ao Outubro Rosa, as ações 
da campanha são tímidas considerando que 
até o ano acabar serão mais de 60 mil casos 
registrados no Brasil. Entretanto,  apesar de ser 
a segunda maior causa de morte por câncer no 
homem, a probabilidade de cura em diagnósticos 
precoces chega a 90%. 

Segundo o urologista, professor da Unimes 
e membro da diretoria do Sindimed, Dr. Eloi 
Guilherme Provincialli Moccellin, é fundamental 
que a classe médica incentive a detecção precoce 
do câncer de próstata, evitando assim que a doença 
se torne crônica, trazendo prejuízos aos pacientes 
e aumentando os custos dos tratamentos paliativos 
de operadoras e poder público. “Esta é uma doença 
que em sua fase inicial não apresenta sintomas, e 
mesmo assim aproximadamente 40% dos homens 
brasileiros nunca foi ao Urologista. Mesmo médicos 

NOVEMBRO 
AZUL
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A noite do último dia 21 de outubro foi de muita emoção e festa na sede do Sindimed. 
Membros da diretoria e seus familiares, médicos; líderes das entidades médicas e 

autoridades políticas da região reuniram-se para celebrar o Dia do Médico (18 de outubro) 
e também para inaugurar  dois novos quadros na Galeria de ex-presidentes.

Durante a cerimônia, o primeiro secretário do Sindimed, Dr. Rubens Azevedo do Amaral 
encantou a todos com suas belíssimas palavras sobre os grandes homenageados da noite:  

Dr. Álvaro Norberto Valentim da Silva (gestão de 2010  e 2016) 
e Dr. Octacílio Sant’Anna Junior (gestão de 2004 a 2010). 

Em seguida, discursaram os dois homenageados e a presidente, 
Dra. Maria Claudia Santiago Cassiano. Após a cerimônia, os convidados prestigiaram 

um coquetel especialmente preparado por Odila Hoehne Gastronomia.

FESTA EM COMEMORAÇÃO 
AO DIA DO MÉDICO
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FESTA EM COMEMORAÇÃO 
AO DIA DO MÉDICO



Jurídico

Recentemente, os meios 
de comunicação vêm 
veiculando notícias sobre 
problemas existentes na 

cobrança do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) nas contas de energia elétrica, o que 
está causando dúvidas na população.

Para tentar esclarecer o que vem ocorrendo, 
devemos atentar para o fato de que o ICMS é um 
imposto de competência e criação do Governo 
Estadual, conforme autorização  constitucional.

Entretanto, no ICMS sobre contas de luz 
identificou-se nas contas de energia elétrica do 
Estado de São Paulo, a cobrança sobre base de 
cálculo superior àquela prevista.

 Ao invés de se cobrar o imposto apenas 
sobre o valor da energia elétrica, constatou-
se a aplicação do ICMS também sobre as TUST/

O QUE ESTÁ OCORRENDO COM 
O ICMS NAS CONSTA DE LUZ

TUSD (Tarifa de Uso 
dos Sistemas Elétricos 
de Distribuição). Ou 
seja, o governo cobra 
o imposto em cima do 
valor total da conta, 
quando deveria ser 
apenas sobre a energia elétrica.

 Assim, para reaver os valores cobrados 
indevidamente, os consumidores devem ingressar 
na justiça para receber seu dinheiro de volta 
e readequar sua conta de luz. Para mais 
informações sobre o assunto, entre em contato 
com o Sindimed. 

Dr. Enio Vasques Paccillo - Dep. Jurídico
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